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Por A. ROCHA MARTINS 

vida, por mais feliz e amena, cria a nostalgia. 
--• Não há ninguém neste mundo que ao lançar 

os olhos para o passado não sinta na alma o doce 
e amargo espinho da saudade ao recordar no pre-

sente aquilo que já passou. 
Ninguém I E também é da mais ' elementar psicolo-

gia estabelecer-se, nessa lembrança de saudade, o con-
traste que sempre existe entre o que é o mundo na sua 
moderna actividade, os homens e as suas atitudes, a vida 
e os seus problemas e os mesmos nessa época que ora re-
cordamos com saudade e emoção.' 

E, não há dúvida, que urna lição, quase sempre dolo-
rosa, ressalta desse confronto que tantas vezes nos comove 
e dilacera. ' 

Se, as coisas e os seres permanecem essencialmente 
os mesmos temos de concordar que são profundamente 
diferentes os processos de actuação no decorrer do tempo... 

Outros hábitos se criam e se impõem na vida, con-
quanto os princípios básicos sejam imutáveis. 

Olhamos para trás e revemos a vida no seu pano-
rama de actividades multiformes. Quantas decepções! 

Nessa feira enorme, em que tudo se vende e com-
pra,— até a própria honra— encontramos lutando e tri-
pudiando, conforme as situações que disfrutam, os ho-
mens que persistem em dar sentido à afirmação dei`cque o 
«homem é lobo do próprio homem». 

A vida de hoje, feita de angústias íntimas, de tor-
mentos e tragédias, oferece-nos essa aterradora realidade. 

Há luta dísfarçada ou clara em que se entrechocam 
e se ferem duros combates de egoísmos grosseiros. 

Nem sempre, nesta hora que atravessamos, a palavra: 
é respeitada nos contratos e nas relações da humanidade. 

Há uma enervante indiferença perante a seriedade 
resultante da própria vida e não é raro verem-se atitudes 
de orgulhosó desprezo por aquilo que fez a grandeza dos 
povos e constituiu o alicerce e travejamento das socieda-
des bem formadas. 

O homem de hoje, por mais chie isso custe aos arau-
tos dum, progresso desmedido, desceu na sua significação 
de valor e entrou, como outras coisas; na mercadagem da 
vida, onde tudo se troca, vende ou compra. 
lida Sem querer descer a pormenores, por não ser a fina-

de destas desgraciosas considerações, sempre adverti-
- remos o nosso leitor desse verdadeiro escândalo do nosso 

século: o homem vendido na feira da vida e trocado a 

k 
pego do dínheirol 

Nem admira, já que o dinheiro — bezerro de oiro 
amaldiçoado — é o único padrão de valor e de supremacia 
neste século inundado de luz e atomismo l 

Como é pungente a nostalgia dos que olham para o 
passado! 

Nós não somos contra o desporto. Pelo contrário. 
•Zo entanto, gostaríamos de ver abolidos certos processos 
que envergonham a raça humana e desdizem do que cha-
•am « educãção nacional» e, também, ansiavamos por 
uma preparação moral e social naqueles indivíduos a 

pretende 
Ular, corno se f o s em asimples animais u ea não ctivessem 
unna alma espiritual com necessidades e - incquïetações 
prementes. 

Na realidade, quando revemos o panorama do mundo, 
sentimos que é malfadada, em muitos aspectos, a hora 
que nos foi dado viver. 

Agrupam-se as  
d°s dolos, o desporto, ou do ci ema, e deixam-se imanas em delírio gnora- 
dos ou desprezados os valores eternos que se concretizam 
•0s expoentes máximos da ciência, da arte, do pensa-

Conforme noticiou o Jor-
nal de Barcelos, realizou-se na 
freguesia de Grimancelos, 
deste Concelho, a comoven-
te cerimónia da .Missa Nova 
do nosso querido conterrâ-
neo e amigo Sr. P.e Joaquim 
da Silva Lopes. uma 
festa encantadora que ser-
viu para demonstrar ao neo-
-sacerdote o muito apreço e 
estima em que é tido por 
todos os seus conterrâneos. 
Na verdade esta grandiosa 
festa foi cuidadosamente 

P.e Joaquim da Silh,a ,Copes 

preparada pelo povo de Gri-
mancelos destacando-se nos 
serviços generosamente pres-
tados os organismos da Ju-
ventude Católica. 
No Domingo de manhã, 

com a freguesia em ar de 
festa, caminhos atapetados 
de flores, arcos de triunfo, 
teve lugar, na Igreja Paro-
quial o solenrssímo acto ré-
lígíoso em que tomaram 
parte centenas de fiéis não 
só desta freguesia, mas, tam-
bém, das circunvizinhas. 
O Novo Sacerdote foi 

acolitado pelos Revs. Pa-
dres Carlos Rego e Albino 
Alves Pereira, servindo de 
Mestre de cerimónias o 
Rev. Costa Lima. 
No momento próprio su-

biu ao palpito o Rev. João 
Marques que, num formoso 
e conceituoso sermão, can-
tou as glórias do sacerdócio 
católico e teceu o elogio do 
Novo Levita, Um majes-
toso coro dirigido pelo Pa-
dre Leite de Araújo execu-
tou primorosamente a Missa 
de Nossa Senhora do Sa-

CARTAS DA 1 ALDEIA 
Meu caro Manuel: 

STRANHE[ profundamente a 
tua carta. Não espera-
va de ti tantas censuras 

à minha resolução de me re-
tirar para a aldeia. Eu com-
preendo, em parte, o teu 
fraseado ardente. Estavas 
habituado a ver-me engol-
fado nessa vida mentirosa 
em que tudo brilha como 
oiro verdadeiro dando a to-
dos a impressão da grandeza 
e Ido fausto. No fundo, 
éramos uns pobres miserá-
veis que nem sequer tínha-
mos onde cair mortos, como 
diz o povo desta terra. Essa 
vida. fascinou-me durante 
muito tempo e a ela me en-
treguei como tu ainda fazes 
com a convicção de que 
assim era • feliz. Enganei-
-me redondamente. Por isso 
vim para aqui obedecendo a 
um pensamento sério e com 
o desejo de arripíar desse 
caminho tenebroso por onde 
tantas vezes nos perdemos. 
Além disso reconheço que 

é estupidez aparentar aquilo 
que na realidade- não somos. 
E certo que tu conheces aí 
muita gente que assírn pro-

cede. Todos os anos vão 
para a praia, fazem toilletes 
apropriadas para isso, vão 
á todos os bailes e tomam 
parte em todas as reuniões. 
Sabes o dinheiro que se 
gasta nessas reuniões mun-
danas e não desconheces os 
encontrões que por vezes 
apanha a honra e o bom 
nome. Como eu conheces 
essas pessoas que vivem 
assim dando a impressão de 
que nadam em dinheiro e 
o que é mais sintomático 
ainda, forcejam por aparen-
tar verdadeira felicidade. 
E, no entanto, como eu• tu 
sabes que devem o pão que 
comem, os vestidos que os-
tentam as jóias, embora fal-
sas quase todas, e até os sor-
risos que dissipam, pois, são 
fementidos. Meu caro Ma-
nuel, tudo isso que aí obser-
vei me serviu de lição parà 
me recolher a esta doce so-
lidão. 
Repara, por exemplo, nes-

ses malditos políticos, Deles 
se pode dizer com toda a 
verdade a palavra de Fernão 
Lopes « muitós e desvaira-
das gentes». Desvairadas 

(Continua na pdgtna B) 

PoemasAelanco`ficos 

TORM ENTO.. 
Para mim não hâ luz. 

Caminho loucamente no turbilhão 
da vida... 

Quem me dera ter asas e voar... 
Ter cabeça e não pensar, 
E assim... andar... andar... 
Loucamente no turbilhão da vida... 

Um dia, quando me revejo no passado, 
Entrei na mansão dos sofredores, 
Quis luz de luar e sorrisos 

de mulher.. . 
E encontrei, só para mim, 
amargores. 
Sem que pudesse voar... e com cabeça pra pensar. 

,, E foi este o meu tormento 
Nessa vida que foi noite sem luar... 
E em que tentei contra tudo 
No desespero da treva 
Umas asas pra voar.. 

.ÂNGELO DE SERPA ( Continua na 0gina 6) (continua na pdgtna Q) 
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Vida Desporf *iya 

Principia no próximo domingo a disputa do Cam-
peonato Nacional da 11 Divisão. 

A maneira como se vai disputar este campeonato, 
chefiou a dar que falar... 

O Casa Pia A. C. tomos a iniciativa de solicitar a 
S. Ex.a o Snr. Ministro da Educação Nacional para que 
fosse disputado segundo o projecto da A. F. de Coimbra 
—registado no último Congresso— que consistia na di-
visão dtr País em duas zonas = norte e sul - com 14 clu-
bes cada, escolhidos conforme a classificação do cam-
peonato da época finda. Os grupos abrangidos, numa 
atitude um tanto egoísta, em apoio dessa proposta, apres-
saram-se a telegrafar a S. Ex.a o Ministro mas, feliz-
mente, a Federação Portuguesa de Futebol, não se dei-
xou ir em tais K futebóis».. . 

A ser aprovada tal proposta, o Gil Vicente não par-
ticiparia. no campeonato e isto significava também que a 
A. F. de Braga ficaria sem representantes no mesmo 
campeonato. . . . 

Na presente época de futebol, o campeonato da 11 Di-
visão disputar-se-á, segundo o projecto apresentado no 
último Congresso pela comissão encarregada oficialmente 
de o elaborar, por 40 clubes distribuídos por três zonas 
— A (14), B (14). e C (12), estando a A. F. de Braga re-
presentada na zona A por três agremiados — Vianense, 
Famalicão e Gil Vicente. 

Todos os clubes têm que ter a máaima cautela com a 
classificação nesta primeira fase do campeonato da II Di-
visão porque, para o ano, este campeonato, será dispu-
tado apenas pelos oito primeiros classificados de cada 
zona que constituirão duas únicas zonas— Norte e Sul— 
com 12 clubes cada. 

A zona Norte será formada pelos oito primeiros clas-
sificados da zona A e quatro dos oito primeiros da zona 
B que estejam mais próximos do norte do País; a zona 
Sul pelos oito primeiros classificados da zona C e os 
quatro restantes da zona B. 

Campeonato Nacional de II Divisão 

Na Federação Portuguesa 
de Futebol, efectuou-se no sá-
bado à noite o sorteio dos . 
jogos do campeonato nacional 
da II Divisão que, quanto ao 
nosso representante, teve o 
seguinte resultado: 

1.° dia: Gil Vicente-Salguei-
ros; 2.0 dia: Sanjoanense-Gíl 
Vicente; 3.° dia: Gil Vícente-
-Viseu; 4.0 dia: Chaves-Gil 
Vicente; 5.° dia: Oliveirense-
-Gil Vicente; 6.° dia: Gil Vi-
cente-Beira Mar; 7.1 dia: Via-
nense-Gil Vicente; 8.° dia: 
Gil Vicente-Lamego; 9.° dia: 
Tirsense-Gil Vicente; 10.° dia: 
Gil Vicente-Famalicão; 11.° 
dia: Vila Real- Gil Vicente; 
12.° dia: Gil Vicente-Espinho; 
13.° dia: Leixões-Gil Vicente. 

Todos estes jogos, na pri-
meira volta, realizam-se nos 
campos dos clubes indicados 
em primeiro lugar, passando, 
na segunda volta os visitados 
à situação de visitantes. 

. O Gil Vicente, na primeira 
volta, joga 6 vezes em casa 
e 7'fòra. 

Futebol 

Como anunciamos no nú-
mero passado, na quarta-feira 
2 do corrente, no campo Ade-
lino Ribeiro Novo, houve de-
safio-treino entre as categorias 
de honra do Gil Vicente e 
Sporting Clube de Braga. 
O treino foi presenciado por 

uma numerosíssima assistência 
e decorreu com agrado geral. 
O grupo visitante mostrou-

-nos a boa forma em que já 
se encontra, executando joga-
das bem delineadas. O grupo 
barcelense, ainda a acusar fal-
ta de preparação, deu,nos já, 
-por vezes, boas jogadas e deu 
sempre boa réplica ao adver-
sário. ' _ 
O resultado do treino foi 

de 3-0 a favor do grupo bra-
carense, com 2-0 ao intervalo. 
— Para abertura da época o 

Gil Vicente deslocou-se no 
último domingo a Santo Tirso. 

vamos cone o Gil Vicenfe 
a Chaves -- Vila Real -- Viseu — Aveiro — Lamego 
Passeando prestaremos um óptimo apoio moral ao 

GIL VICENTE 
Viagens cómodas -- Preços excelentes — Organizações sérias 

Pagamentos semanais à vontade de cada um 

Faça hoje mesmo a sua inscrição e peça informações 
no Jornal ele Barcelas 

Já está aberta a inscrição 'para S. João da Madeira 
cujo pagamento pode ser feito em duas semanas 

Primeira Comunhão 
Na igreja paroquial de Pe-

relhal os meninos António'Ma-
nuel, Maria Manuela, Maria 
Isabel e Maria Helena de Sou-
sa Ribeiro Pereira da Quinta, 
gentis filhos da Snr.a D. Maria 
Teresa de Sousa Ribeiro Pe-
reira da Quinta e do nosso 
amigo Snr. Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, fizeram a sua 
primeira comunhão. 
—Na igreja de Santo An-

tónio, desta cidade, ao menino 
António justiniano Barbosa 
Pereira Monteiro, filho único 
da Snr .a Dr." D. Julieta Maria 
da Silva Barbosa Monteiro e 
do Snr. Dr. Marcos Pereira 
Monteíro, distintos professores 
na cidade do Porto, também 
foi ministrada a primeira co-
munhão. 

Paia . Diabéticos 
Pão finïssímo e massa glu-

tinada, vende 

fl Cof ezeira de Barcelos 

O grupo barcelense fez uma 
boa exibição e o resultado 
com que venceu o encontro 
5-1, dispensa comentários. 
O primeiro grupo a marcar 

foi o grupo tirsense mas, ao 
fim da primeira parte. o Gil 
Vicente vencia por 2-1. 

Depois do intervalo, o nos-
so representante marcou mais 
três tentos sem resposta. 

Vela 

No 13.° campeonato da Eu-
ropa de r, Stars », disputado 
em Nápoles ( Itália), o Fane-
ca I I », tripulado' pelos por-
tugueses — eng ° Duarte Belo 
e João Tito, conquistou bri-
lhantemente o 2.° lugar da 
classificação geral. 
As restantes tripulações por-

tuguesas, entre 30 tripulações 
concorrentes, conquistaram 
classificações muito brilhantes: 

Mário Quina e Edgar Cruz 
(6.°); Joaquim Fiuza e Ric-
ciardi ( 7.°) e Ernesto Men-
donça e F. Amorim ( 14.°). 

Natação  

O nadador Baptista Pereira, 
do Alhandra, bateu o arecord» 
da península de distâncià e 
permanência na água, percor-
rendo uma distância que ainda 
não está rigorosamente con-
trolada— mas que se sabe ser 
entre 150 e 160 quilómetros— 
em 26 horas e 12 minutos. 
—Na disputa da 11.' « Pe-

quena travessia de Lisboa ,,, 
num total de 11 quilómetros, 
o nosso conterrâneo Sr. Apa-
rício Pereira ( Belenenses) fi-
cou em 7.° lugar. 

Gastou no percurso 1 hora, 
33 m. e 7 s., mais 6 m. e 41 s. 
que o vencedor, o conhecido 
nadador Baptista Pereira. 

-- Nos campeonatos regio-
nais, efectuados recentemente 
em Espinho, o nadador bar-
celinense João Durães, na ca-
tegoria « infciadosn teve uma 
brilhantíssima actuação, ven-
cendo com grande superiori-
dade os 100 metros nos esti-
los livre e costas. 

ffSTAS fM GILMONDf 
A linda freguesia de Gil-

monde, paroquiada pelo 
nosso querido amigo Se-
nhor P.e Cirilo António de 
Figueiredo, vai realizar im-
ponentísscmas festas em 
honra de Nossa Senhora da 
Ajuda: Publicamos, a se-
guir, o programa de tão 
g,randiosas festas, que se 
realizarão nos próximos 
dias 12 e 13: 

Dia 12 — Ao romper da au-
rora uma salva de morteiros 
anunciará ao longe o início 
dos grandiosos festejos. 
Às 8 horas, missa cantada 

em honra de Nossa Senhora 
da Ajuda. 

Durante o dia as briosas 
raparigas da freguesia orna-
mentarão o Largo da Senhora 
da Ajuda com fino gosto. 
Ao meio dia, a cabine so-

nora de Eurico Soucasaux, de 
Barcelos, principia a irradiar 
música gravada. 
À 21 horas, Solene Adora-

ção, com sermão a Nossa Se-

nhora da Ajuda pelo douto 
orador sagrado P.e Alfredo 
Martins da Rocha, com as ce-
rimónias próprias do dia 12, 
terminando com a bênção do 
Santíssimo. 

Dia 13 — Às 6 horas, missa 
com comunhão geral dos de-
votos de Nossa Senhora da 
Ajuda. 
Às 7 horas, entrada -da re-

putada Banda de S. Paio de 
Antas. 
Às 11 horas, missa solene a 

grande instrumental pela refe-
rida Banda. 

Depois da Missa concerto 
até às 13 horas. 
As 15 horas, Terço -do Ro-

sári,), sermão pelo Rev. Pa-
dre Alfredo Martins da Rocha 
e em seguida uma Majestosa 
Procissão que percorrerá o 
itinerário dos anos anteriores, 
tomando parte todas as Con-
frarias, Irmandades, Organiza-
ções Católicas, com muitos 
anjinhos, figuras alegóricas e 
lindos andores. 
No final, animado concerto 

pela Banda de S. Paio de 
Antas. 

nos Casamentos 
nos RaptizadoS 

nos Banquetes 
nos lantores 

com sobremesa de Sonhos 
da Pastelaria Arantes, 

é chie. 

l E i i 3 
de Trás-os-Montes 

de 1.a qualídade 

Peça pelo telefone 8410 i 

Ca f ezeira de Barcelos 

Mundanismo 
•5iiflifliSi liYlYlPi'.•lYlYlTlil1IL1LWJgl.••d 

--Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para' 
béns os nossos amigos: 

Hoje — A Snr.a D. Alice 
Cardoso e Silva e os meninos 
Manuel Henrique Calheiros da. 
Silva Moreira e Fernando Hen, 
rique Calheiros da Silva Mo' 
reira. 
Amanhã—A Snra D. Maria 

Palmira Vieira de Castro 
Lemos. 
Sábado — A Snr.' D. Maria 

Avelina de Faria Duarte e o 
Snr. Fernando Leôncio Areal 
Rothes. 
Domingo — A Snr.' D. Ma' 

ria de Lourdes Barroso COW 
tinho e a menina Maria Jose 
Matos Macedo Gaio. 

Terça-feira—A Snr.a D. M?' 
ria Leonilde Felgueiras Rodri• 
gues e o menino José Miguel 
Vasconcelos Santos. 
Quarta-feira—As Sr." D. Ma' 

ria Teresa de Faria da Quinta 
e D. Alice Rodrigues Araújo 
e a menina Maria da Graça 
Bizarro Duarte e os meninos 
Fernando José Martins COrreía 
de Campos e Joaquim José do 
Lima Reis. 

RfLOIO N ORVO0 
O Relojoeiro de conf ianÇ' 

em Barcelos.. 

Av, ar. Oliveira sulazer, 40 

Dr. Pires de Lima 
Partiu para Estambul ( Tur' 

quia), depois de ter estado no 
Palácio de Belém a inscrever' 
-se no livro de cumprimentos 
ao Chefe do Estado, o nosso 
prezado amigo Snr. Dr. An' 
tónio Pedrosa Pires de Lima 
director-geral da Administra' 
ção Política e Civil, como de' 
legado do Governo ao IX COO' 
gresso Internacional de C1ên' 
cias Administrativas. 

15.000$00 
Precisam-se, com tiro` 

cia, por letra. Bons fiado 
res e bom juro. Pode ser 
em duas fracções. Informa 
esta Redacção. 

Baptizado 
Com o nome de Antbnlo 

José foi baptizado na Igreja 
Matriz o primeiro filho a 
nosso amigo Dr. Agosrinba 
Reis e de sua esposa D. Mar 
Costa e Quinta. 
Foram padrinhos o Sr. Améí 

rico Alves Moreira e a Senho 
ra D. Ariama Seabra Moreira, 

risajo cia COXISSIO Df C1N50,1 
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Externato Alcaldes, de faria 
Telefone 8346 -- BARCELOS 

Educação de Meninas — Curso Liceal 
RESULTADOS DO ANO LECTIVO FINDO: 

2.' ANO: Todas as alunas aprovadas e algumas dispensadas. 
5•° ANO: De onze alunas, apenas uma reprovada. Nove concluíram o curso geral dos li- 

cens. Uma aprovada numa das secções. 
3.° e 4.° ANO: 100 °/o de aprovações e muitas dispensadas. 

N. B. As alunas do 2.° ano e 5.o foram TODAS a exame e à responsabilidade 
do Externato. 

Matrículas de 1 a 2S' Setembro 

Barcelos, há 25 anos,,, 
Segunda-feira, 51 de Agos-

to, fez 25 anos que, pelo de-
creto n.° 15.929, a vila de 
Barcelos foi elevada à cate-
goria de cidade. 
O importante diário por-

tuense t O Primeiro de ja-
neiro>, no seu número desse 
dia, recorda o evento com 
palavras elogiosas para a 
nossa terra e transcrevendo 
o respectivo decreto. 
Publica ainda uma gravura 

em que se vê o Ministro da 
Justiça desse tempo o Se-
nhor Dr. Silva Monteiro que 
se deslocou propositada-
mente a Barcelos como repre-
sentante do governo danação e 
o Presidente da Câmara Mu-
nicipal, então o barcelense Se-
nhor Capitão Francisco Filipe 
dos Santos Caravana, hoje 
ilustre brigadeiro da arma de 
engenharia, num carro aberto 
e rodeados de manifestantes 
quando se dirigiam, no dia 14 
de Outubro desse mesmo ano, 
para o município onde houve 
uma sessão solene. 
Após a sessão solene, ou-

tras manifestações se segui-
ram, nesse mesmo dia e no 
dia seguinte, comemorativas 
da elevação de Barcelos a 
cidade, acontecimentos que 
tào grande júbilo provocou 
em todos os barcelenses. 

Queijo Parmezão 
e Queijo Rico 

são especialidades da 

CflfflflRll DE DWILOS 

festa a Santa luzia 

No passado domingo, na 
freguesia de Encourados, efec-
tuou-se, conforme noticiamos, 
a festa em honra de Santa 
luzia. 
De manhã houve missa so-

lene ' de tarde, recitação do 
terço, sermão, bênção do 
SS. Sacramento e procissão e 
,noite uma sessão de fogo 

d0 ar animado e concorrido 
arraial. 
Abrilhantaram esta festa 

duas bandas de música e uma 
cabine sonora. 

•nUnciem no 

IORORL DE BRRCELOS 

Casamento 
No Templo da Penha de 

Guimarães consorciaram-se 
Maria da Paz Fernandes com 
Firmino Gomes da Costa, em-
pregado comercial da casa 
Martins, desta cidade.. 
Foram padrinhos por parte 

da noiva o Snr. Manuel da 
Silva Matos e sua esposa e por 
parte do noivo a Sr." D. Mar-
garida Vieira Martins e o co-
merciante João Martins. 
Ao novo lar cristão dese-

jamos muitas felicidades. 

Notícias diversas 
Com sua família encontra-se 

a passar algum tempo em Vai-
bom, Vila Verde, o nosso 
amigo e assinante Snr. Cuper-
tino José da Silva. 
— Esteve na nossa redacção 

a despedir-se o nosso prezado 
amigo Snr. P.e Miguel Ribeiro 
de Carvalho que paroquiou, 
com muito zelo, a freguesia de 
Carvalhal e que agora vai 
exercer o seu ministério em 
S. Martinho do Vale, Fama-
licão. 
Agradecemos a gentileza e 

desejamos-lhe as melhores fe-
licidades. 
— Encontra-se de luto pelo 

falecimento de sua irmã o 
nosso assinante Snr. António 
Gonçalves, funcionário da Se-
cretaria da P. S. P. desta ci-
dade. 

RIVOGAÇÁO DE MANDATO 
Para todos os efeitos se 

torna público que Cândida 
Magalhães e Meneses, casa-
da, lavradeira, da freguesia 
do Campo, concelho de Bar-
celos, revoga totalmente a 
procuração que passou a seu 
marido Manuel Dias de 
Brito, pedreiro, ausente na 
Venezuela, Cidade de Ca-
racas. 

Barcelos, 3o de Agosto 
de 1953. 

O Solicitador, 

Armindo Miranda 

Nesta Redacção 
Tivemos o prazer de cum-

primentar nesta redacção o 
nosso amigo Snr. P.• Aurélio 
Soares, Pároco de Areias de 

Vilar. 

do «Jornal de Barcelos= 

CINEMA 

Hoje, às 21,45 horas, no 
Mercado D. Pedra V, será 
exibido o filme 

que tem por principais intér-
pretes os grandes artistas Mar-
lene Dietrich e Jean Gabin. 

FUTEBOL 

-No próximo domingo, para 
início do campeonato Nacio-
nal da II Divisão, no campo 
Adelino Ribeiro Novo, o Gil 
Vicente defrontar-se-á com o 
simpático clube portuense 
Sport Comércio e Salgueiros. 

Toda a qualidade de óculos 

para qualquer fim prefiram 

a Casa 

R. Eurico souccJsaux 

Nossa Senhora das Dores 
Na freguesia de Alvelos, rea-

lizaram-se, no último domin-
go, as tradicionais festas em 
honra de Nossa Senhora das 
Dores que, como nos anos an-
teriores, foram muito concor-
ridas. 
De manhã houve missa so-

lene e de tarde, recitação do 
terço, sermão, bênção do San-
tíssimo Sacramento e uma im-
ponente procissão. 

Fixação 
Reclamação 

Relação dos Delegados ás Comissões de fixação e Re-
clamação do Rendimento Tributável para os colectas 

do Grupo C, para o ano de 1954: 
Cereais e legumes 

Fixação — Acácio Araújo Coutinho 
Reclamação — José Coutinho Júnior 

— Augusto Faria de Figueiredo 

Feiras e mercados 
Fixação — Artur Vieira de Sousa Basto 
Reclamação — Filipe Alberto das Dores Costa 

— Domingos Ferreira Azevedo 

Fazendas e miudezas 
Fixação — José da Silva Peixoto 
Reclamação — Daniel da Costa Carvalho 

— Manuel Alves Pereira & Irmão, representado por Antó-
tónio Alves Pereira 

Fixação 

Reclamação — 

Materiais ,de Construção 
J. A. Fiontaínhas & Filhos, Ld.a, representado por Antó-

nio Ramos Fontaínhas 
Domingos Ferreira Vale & Filhos, representado por 

Eduardo Ferreira Vale 
Araújo & Carvalho, Sucrs. 

Drogarias 
Fixação — Manuel de Sousa Martins 
Reclamação — José Pimenta do Vale 

—João Evangelista Teixeira de Meireles 

Bicicletas e acessórios 
Fixação — Aníbal Araújo 1 
Reclamação — José Felgueiras dos Santos 

— Manuel Ernesto Guimarães Cibrão 

Ferragens 
Humberto Carmona Coelho Gonçalves 
António da Silva Vila Chão — Fragoso 
Joaquim Alves Coutinho 

Fixação — 
Reclamação — 

Tamancarias, Sapatarias e Cabedais 
Fixação — Manuel Vieira Azevedo 
Reclamação — Félix Luís da Cunha 

— Américo Figueiredo de Barros — Carvalhal 

Casas de Pasto e Vinhos 
— Manuel da Cunha Arantes 
— Adelino Miranda Gomes 
— Joaquim Pereira Gomes 

Louças 
Fixação — Francisco de Sousa — Areias S. Vicente 
Reclamação — João Fernando Soutelo 

—João Vasconcelos do Vale 

Papelaria, Fotografia e Rádios 
Fixação — José Luís Correia 
Reclamação — A. Eurico Soucasaux 

— António Augusto da Rocha Portela 

CAS • DOS MOVÊ15 
Este acreditado /estabelecimento que há muitos anos 

vem servindo os seus estimados clientes desta cidade, in-
forma o público em geral que mudou as suas instalações 
para a Rua D. António Barroso, 56, onde espera conti-
nuar a merecer as suas ordens. 

A Casa dos Móveis 
da Sociedade Industrial de Serração e Mobiliário, Ld.a 
com sede em Nine e com filiais em Famalícão e Barcelos,, contínua, desta forma, a servir os interesses dos barce-

lenses e previne que nada tem com outras casas similares 
que porventura pretendam confundir os seus negócios. 

A Casa dos. Móveis 
PUA D. ANTÓNIO BARROSO, 56 EM BARCELOS 

Colchoaria — Móveis em todos os estilos e para todos os 
preços — Móveis usados, etc. 

Faço hoje mesmo uma visita a este importante estabelecimento. 

colvz••o D. Q1t0n10 Barroso 
Campo de S. José — Telefone 8511 — i3ARCELOS 

Ensino Pr*Imá rio e Liceai Sexo Masculino 
Professorado especializado para todas as disciplinas 

Matrículas no mês de Setembro 
Direcção : 

Dr. José Rodrigues .Fernandes Dr. Luís Fernandes de Figueiredo 
(Clenolam) (Letras) 
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Convocação 
Sessão Ordinária do Conselho Municipal 

Luis José de Magalhães de Abreu Novais Machado, 
Médico e Presidente da Câmara Municipal d.o concelho 
de Barcelos: 

Nos termos do § 1.o do artigo 28.a do Código Admi-
nistrativo, convoca o Conselho Municipal para a sessão 
ordinária que terá lugar no próximo dia 14, pelas 14 ho-
ras, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1.a) — Discussão do Plano de Actividade da Câmara 
. Municipal para o ano de 1954; 

2.0) — Apreciação e discussão das bases do orçamento, 
ordinário do referido corpo administrativo para 
o próximo ano; 

3.a) — Discussão do Plano de Actividade da Comis-
são Municipal de Turismo e bases do orça-
mento, também para a aludida anuidade. 

Paços do Concelho de Barcelos, 8 de Setembro de 1953. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

Luís José de Magalhães de abreu Novais Machado ( Pr.) 

Aos que sof rem do 
istómago e Intestinos 
As maravilhosas águas 

da Bela-Vista, que tantas 
curas têm feito, já se en-
contram à venda nesta cí-
-dade, nas casas da especia-
lidade ( mercearias, etc.) em . 
garrafões de 5 litros. 
Purïssímas águas de mesa, 

eupépticas, díurétícas, diges-
tivas. 
Bebam águas da Bela-

-Vista. 

FALECIMENTOS 

Manarei M. Símões Correia 

Inesperadamente, na manhã 
da última quinta-feira quando, 
como de costume se prepara-
va para vir à nossa feira se-
manal faleceu em Encourados, 
o nosso estimado amigo e 
assinante Snr. Manuel Maria 
Simões Correia, abastado ca-
pitalista e proprietário da mes-
ma freguesia. 
Muito conhecido no meio 

barcelense onde possuía mui-
tas relações, o saudoso extin-
to que pertencia a uma das 
mais ilustres famílias do nosso 
concelho, contava a idade de 
72 anos. 

Era filho da Snr.a D. Maria 
da Purificação da Silva Cor-
reia e do proprietário Sr. João 
Crisóstomo Lopes Correia, já 
falecidos; casado com a Se-
nhora D. Ermelinda Rodrigues 
Lopes Símões Correia, pai da 
Snr.a D. Maria Cristina Lopes 
Simões Correia e dos Senho-
res Engenheiro João Crisós-
tomo Lopes Simões Correia, 
Director dos Serviços Munici-
palizados de Viana do Castelo, 
Dr. Francisco Lopes Simões 
Correia, médico e Luís Lopes 
Simões Correia, estudante de 
Engenharia; irmão do Sr. Dou-
tor Alberto Simões Correia, 
Juiz de Direito aposentado; 
sogro da < Snr a -D. Maria da 
Conceição Amorim Rebelo 
Çorreia; cunhado das Senho-
ras D. Maria Carolina de Ma-
galhães Fonseca Simões Cor-
reia e D. Berta Çorreia Simões 

Rodrigues e dos Snrs. Zaca-
rias Rodrigues Lopes, pro-
prietário de Adães e Paulino 
Joaquim Rodrigues, proprie-
tário e comerciante na cidade 
do Porto. 
O funeral, com grande acom-

panhamento de pessoas desta 
cidade e de Braga, da fregue-
sia ê doutras freguesias cir-
cunvizinhas, realizou-se na 
manhã de sexta-feira da sua 
residência para a igreja paro-
quial onde teve ofícios de 
corpo presente e daí para o 
cemitério da freguesia, ficando 
sepultado em jazigo de família. 
Durante os ofícios, foram cele-
bradas diversas missas. 
Levou a chave da urna o 

filho mais novo Snr. Luís Lo-' 
pes Simões Correia e consti-
tuiu-se um único turno pelas 
seguintes pessoas de família: 
Snrs. Dr,- Alberto Simões Cor-
reia, Zacarias Rodrigues Lo-
pes, Paulino Joaquim Rodri-
gues, Joaquim Inácio da Silva 
Correia, Dr. Augusto Brandão 
Correia e Dr. Alvaro Correia 
Simões. 
Os Bombeiros de Barceli-

nhos tomaram parte no fune-
ral com um piquete reforçado. 

®r. Bernardino José Leite 
de Almeida 

Em Vieira do Minho, com 
a idade de 83 anos, faleceu o 
Snr. Dr. Bernardino José Leite 
de Almeida que, durante al-
guns anos, exerceu na nossa 
terra o cargo de Conservador 
do Registo Predial. 

Era pai do Snr. Dr. António 
Cândido Leite de Almeida, 
Conservador do Registo Civil 
em Víeira do Minho e sogro 
da nossa conterrânea Senho-
ra D. Maria do Carmo Sotto-
-Mayor Vinagre. 

Manuel Bernardo Coelho 

Na freguesia de Vila Fres-
caínha S. Martinho, faleceu no 
dia 20 do mês passado, o 
nosso amigo e assinante Se-
nhor Manuel Bernardo Coe-
lho, proprietário de 76 anos 
de idade. 

Era casado com a Sr.a D. Ma-
ria Teresa da Silva Coelho, 
pai das Snr.ag D. Conceição, 
D.• Joaquina, D. Antónia, 
D. Rosa, D. Bibili, D, Zul-

]Agenda ]dedica 

Maria Angelina Corrêa, 
MÉDICA ESPECIALISTA DE CRIAAÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8598 

José António faria corres 
Médico 

Consultórios 
Rua D. António Barroso — Telef. 8577 

Residáncia s 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8577 
Residència s 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia- Partos 

Rua Bariona de Freitas— Telef..8599 

António PociraiE3 
MÉDICO 

Doenças de palsaáes . Gaios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

lesidincias jArcoselo—Telefone 8287 
l Ar. dos Combatentes, 196 •Tel. 8456 

Lonseltório: Ar. Dr. 011roira Solasar; 70-Tel. 8422 

WITonio COUTInHO 
MÉDICO 

Consultório 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

flniónio faria de Freitas 

M>✓'JIGt7 
Com prática nos Hospitais Civis de Lls6oa 

Rua Miguel Ângelo, 58 — BARCELOS 

Carnilo Ramos 
íirurgi6o-Dentista e Farmaciufico-Doenças 
de boca e dos dentes - Protese Dentário 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1• 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone &321 

L_AUF3It EAD VIE:IRAL 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Partas, Tratamentos e Inlec56e1 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-

pela de S. José) 

D?`ets~MAS DE SBRVIÇ O 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
ANTERO DE FARIA, no Largo 
Dr. Martins Lima. 

Carne Seca e feijão Preto 

Um prato delicioso que vos 
oferece 

A CONZCira de BarCCIOS 

Roxa Barjona de Freztas, 25 
— Barcelos. 

Ver e falar na mesma di-
recção. 

mira e D. Fátima da Silva 
Coelho e dos nossos amigos 
Snrs. António e José da Silva 
Coelho e sogro do Snr. Ma-
nuel de Carvalho Torres, pro-
prietário em Barcelinhos. 
O seu funeral foi muito Con-

corrido. 
,Jornal de Barcelos envia 

as suas mais sentidas condo-
lências a todas as famílias en-
lutadas. 

Quereis adquirir louças ou vidros por pouco dinheiro? 

Inscrevei.-vos desde já nos sorteios semanais 

com bónus que vos oferece a 

id ra ri a garcelense 

nas suas séries de 2$50, 5$o0, 7$50 e 10$00. 

Este casa informa os seus numerosos clientes que o sor-
teio.da série de 2$50 coube ao n.' 37, que por aquela 

ridicularia recebeu artigos no valor de 90$00. 

Visite a Vidraria Bareelense 

no Largo da Porta Nova, 7 em BARCELOS 

Mensário das Casas do Povo 

Temos já em nosso poder o nú-
mero 87 de « Mensário das Casas 
do Povo», referente a Setembro, 
que nos foi gentilmente oferecido 
pela Junta Central. Este fascículo 
de tão valiosa revista de cultura 
popular, contém, como de costume, 
valiosa colaboração de ilustres es-
critores e propõe a melhor reso-
lução de vários problemas sociais. 
Apraz-nos distinguir, no sumário, 
o ensaio do Dr. Mário Gonçalves 
Viana sobre A Família Portuguesa, 
o artigo do P.e Baptista Fernandes 
sobre 0 Folclore, e o estudo do 
Gr. Luís Schwalbach sobre O am-
biente regional e a escola primária. 
Outros trabalhos, sobre assuntos 
de especial interesse para os diri-
gentes das Casas do Povo, valori-
zam este fascículo cuja leitura 
recomendamos a quem se interesse 
pelos assuntos da vida rural. 

O «Mensário das Casas do Povo» 
pode ser lido gratuitamente em to-
das as bibliotecas públicas, para 
onde é enviado regularmente pela 
Junta Central. 

Excursão a Fátima 

Realiza-se de 12 a 14 de 

Setembro de 1954. 

Pagamento em cotas se-

manais de 4$00. 

Aceitam-se inscrições na 

Livraria Castro — Barcelos 

Vende-se 

Moinho, casa de habita-
ção, terra de lavradío e mato 
em Tamel. 
Informa este Jornal. 

Vinho Azedo 

COMPRA-S£ 

Branco ou tinto, qualquer 
quantidade. 

Falar Ribeiro & Reis, Ld.e 
Telefone 8543, em Barcelos, 
ou Mesquitas, Ld a, — Tele-
fone 2513, em Braga. 

Vende-se 

Moto francesa, com três 
anos de uso em exime' a 
mão e poucos quilómetros. 
Ver e tratar na Garagem 

Parque. 

Mel Puro 

das melhores procedências 
e outros artigos de mercea-

ria fina, vende a 

+ A,FlisE IE 11198A 
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Ensino Primario 

EXAMES DISTINTOS 

Continuamos hoje a publí-
cação dos nomes dos meninos 
e meninas do nosso concelho 
que foram aprovados com dis-
tinção nos exames de 4.8 clas-
se a que se submeteram aos 
vários júris que funcionaram 
na Escola Gonçalo Pereira. 

Barcelos: Júlia Augusta Mais 
Matos de Almeida, Maria Alice 
Rodrigues Fernandes, Maria An-
tonieta Figueiredo, Maria do Céu 
da Silva Maciel, Maria Fernanda 
da Silva Teixeira, Maria José Mar-
tins Neiva e Maria Manuela Ma-
cedo Gaio. Prof. D. Maria Avelina 
Duarte; Fragoso: Maria Aida Bar-
bosa da Cruz e Maria Elisa Vila' 
-Chã Sá Neiva. Prof. D. Helena 
de Campos Carneiro; Vilar de Fi-
gos: Maria José da Silva Miranda. 
Prof. D. Maria Augusta Afonso 
Fernandes; Alheira: Aicinda de 
Lourdes da Costa Reis e Berta Au-
rora Correia Pereira. Prof. D. Rosa 
Gonçalves Alvarenga de Miranda; 
Barcelos: Carlota Correia da Sil-
va. Prof. D. Maria Teresa de Jesus 
Sousa Pinto; Cossourado: Ana da 
Conceição Cunha Ferreira. Pro-
fessora D. Rosa do Carmo Simões; 
Pousa: D. Maria Fernanda Soares 
de Magalhães. Prof. D. Rosa Fer-
nandes Ribeiro; Roriz: Maria de 
Fátima da Silva Remelhe. Pro-
fessora D. Laurentina Gonçalves 
Ralha; Courel: Aparício Novais 
de Campos. Prof. D. Josefina Paiva 
de Oliveira; Paradela: José de 
Faria. Prof. D. Julieta Félix Mon-
teiro; Carreira: António de Oli-
veira Lopes. Prof. D. Maria An-
gela Coelho Lemos; Vila Seca: 
António Luís da Silva Novais e 
José Valdemar da Silva Faria, 
Prof. Fernando Baptista Marques; 
Fornelos: Adelino Fernandes Si' 
mões. Prof. D. Teresa Zulmira de 
Oliveira; Gilmonde: Adélio Fer-
nandes Ribeiro de Matos, António 
Gonçalves Seara, Domingos Fer-
nandes Vilaça e João Figueiredo 
Rodrigues. Prof. D. Maria das 
Mercês Costa; Gomil: David de 
Araújo Cibrão. Prof. D. Alcina 
de Martins Carvalho; Cossourado: 
José Maria Moreira da Silva. Pro' 
fessora D. Beatriz das Dores Bas' 
tos; Alheira: António Pereira da 

Rebelo; Balugães: António Costa. DaProf. D. Amélia de Jesus niel 
de Freitas Fernandes. Prof. D. He' 
liodora Emília Laforga; Encoura-
dos: Domingos Loureiro Vilas Boas 
Gomes. Prof. D. Maria Amélia 
Leite; Galegos, S. Martinho: Antó-
nio Oliveira da Mota. Prof. D. Ma-
ria de Fátima F. Alves; Lama: 
Alberto de Oliveira Lomba. Pro' 
fessor António Júlio F. dos Santos; 
Bairro: Carios Alberto da tiüva 
Ferreira e Silvino Pereira de Ma-
galhães. Prof. D. Maria Beatriz 
Silva Ribeiro Amorím. 

(continua) 

Vende-se 

Carrinho para condução 
de crianças, com capota, em 
estado de novo. d 
Informações; Campo e 

S, José, 54, 
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Correio das 
Viatodos, 29 

É já no próximo domino que, , 
ërïì Tü'gãr as"festas do -T'r duo, na 
nossa freguesia, Como de costu- 
me os sermões principiam na quin- " 
ta feira e prolongam-se até ao úl-
timo dia de festa, os quais serão 
prègados por um distinto orador 
sagrado. Os mordomos bem au-
xiliados pelas cachopas, trabalham 
afincadamente para que se encham 
de brilho estas cerimónias do 
Tríduo. 
—Está a ser submetido a grandes 

melhoramentos mais um dos ca-
minhos da nossa freguesia, Aos 
Poucos e poucos vão os mesmos 
sofrendo grandes melhoramentos 
o que registamos com muito pra-
zer, No entanto devemos lembrar 
os dignos componentes da Junta 
da Freguesia que mais um caminho 
surge com a camisola amarela para 
ser reparado; É o caminho de 
Febros, principalmente junto da 
Recauchutagem Neiva: Este, quan-
do as chuvas são sucessivas, fica 
num autêntico lamaçal, dificultan-
do a passagem de quantos dele 
necessitam. Estamos certos que 
será dentro em breve mais um dos 
melhoramentos com que a junta 
nos brindará. 

C. 
Vila Seca, 26 

FESTIVO ANIVERSÁRIO— 
Completou hoje mais um aniversá-
rio o benquisto e considerado in-
dnstrial no Brasil, o Snr. João G. 
Lobarinhas, também grande bene-
mérito desta freguesia, Embora 
longe, ele continua perto pelo cora-
ção e pela sua acção benéfica, ain-
da agora expressa nas duas magní-
ficas escolas com que dotou a fre-
guesia. Com tantos rasgos de ge-
nerosidade e por tantos títulos 
admirado, não podia deixar de 
grangear a simpatia de toda a fre-
guesia. Foi assim que esta, neste 
dia, acorreu por um expontâneo 
imperativo de consciência à igreja 
a impetrar as bênçãos do céu. 
Houve missa solenizada a cânticos 
e grande afluência de fiéis à co-
munhão. 
Que Deus aceite todas estas 

orações para que sempre continui 
a merecer os seus favores e siga 
na senda do bem. Ao bom e pre-
cioso amigo Snr. João os nossos 
ardentes votos duma longa e feliz 
vida. 
FESTA DA CONSOLAÇÃO — 

Como nos anos anteriores vamos 

Aldeias-
ter, entre nós, a festa em louvor 
de Nossa Senhora da Consolação, 
A tradicional festivid.ade,..qu.e terá 
lugar nos dias 26 é 27 do corrente 
mês terá a abrilhantá-la além da 
importante cabine sonora de João 
Maciel, a conhecida banda de Pa-
ços de Ferreira. 

C. 

fragoso, 31 

0 « solar» da Família Espreguei-
ra situado no lugar da Breia, desta 
freguesia, esteve em Festa no pas-
sado sábado. 
Festa que encheu de alegria, de 

movimento e de curiosidade este 
pacato lugar. 
Motivou-se o casamento do Se-

nhor Bernardo Afonso Machado 
Espregueira, finalista da Faculda-
de de Engenharia do Porto, filho 
da Snr,a D. Ida Chaves de Sousa 
Machado Espregueira e Snr. Ber-
nardo da Rocha Páris Espregueira,. 
Engenheiro da Câmara do Porto 
e da Snr.a D. Maria Margarida 
Monteiro de Andrade de Almeida 
Cruz, gentil e prendada filha da 
Snr." D. Hirma Madalena Monteiro 
de Andrade de Almeida Cruz e do 
Snr. José de Almeida Cruz Júnior, 
estimado proprietário na mesma 
cidade. 
0 .acto religioso foi presidido 

pelo Rev. Pároco Joaquim Gomes 
Beirão que há 27 anos tinha presi-
dido ao casamento dos pais do 
noivo no mesmo dia e na mesma' 
Capela-- agregada, unida e incor-
porada, por um breve Apostólico, 
a Basílíca de S. João de Latrão 
—e abrilhantada pelo grupo coral 
de Mujães acompanhado a harmó-
nio peio seu Rev. Pároco. 
Em seguida nos jardins da Quin-

ta da Espregueira e à sombra de 
copadas árvores, teve lugar um fi-
níssimo e abundante copo de água 
que deu ensejo à troca de afectuo-
sos brindes às pessoas dos noivos 
e, de seus Pais. 
Foram muitas as pessoas de ele-

vada posição social que do Porto,-, 
de Viana e de outras partes vieram 
tomar parte nesta elegante festa : 
de casamento e muitas outras se 
associaram porIelegrama. 
Aos distintos noivos os nossos 

cordiais parabéns com votos mui-
to sinceros pelas suas felicidades. 
—Chegou há dias de Buenos Ai-

res o nosso conterrâneo Snr. Ma-
teus Dias de Carvalho. 

C 

Vinicultores 
,Ácidos Cítrico e Tartárico; Metabisulfito de Potássio; Oeno-

tanino « DYEWOOD»; Gelatinas em pó e folhas; Carvão para 
descorar « ACTIBON»; Solução Sulfurosa; Barro Espanhol; 
Bentonite; Parafinas; Cêbo para empostigar; Goma Laca; Soda 
em Cristais; Permanganato de Potássio. 

AMIANTOS e CELULOSE—APARELHOS DE LABORATóRIO 

Aos melhores preços na: 

Sociedade de Representações Guipeimor, UO 
R. Rodrigues Sampaio, 155-1.° — PORTO _ lelef .. 28093' 
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Torne Portugal mais alegre 
PINTANDO COM 

Robbialac 
Agente depositário das tintas e vernizes RoWalac 

Casa Coelho Gonçalves 
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J1 D 
/,agua oligometálica, acratopega, radiactiva, bicar-

bonatada, cloro-sul f atada, f luoretada e silicatada 

« ... Principalmente indícada nas afecções do metabolismo em geral e nas 
litíases renais. Pelo seu notável conteúdo em f luor estão indicadas nas afec-
ções digestivas e díspepsías de fermentação e pela sua riqueza em silicatos são 
eficazes na hipertensão e nas dermatoses prurigínosas. Trata-se de um manan 
dal muito interessante e de eficaz exploração». , Professor Garcia lruso, Madrid. 

Direcção clínica: ®r. Mário liana de Queirós 
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DE BHRCEUlIHOS ( C • ' C1 J'N I. I A\\\\ 
Esta semana finda a nossa fre-

guesia ficou sem notas com a festa 
da nossa anexada freguesia de Rio 
Covo Santa Eugénia em honra de 
Nossa Senhora da Vitória. 
Festa esta que decorreu cheia 

de entusiasmo e revestida de me-
lhor brilho. Já no sábado ã noite 
uma imponente Procissão de Velas 
serviu para honrar Nossa Senhora 
de Fátima, cujo andor foi encorpo-
rado também. 
Um alto falante fazia a retratis-

missão de todos os solenes actos 
e uma banda de música deu melhor 
brilho à festa tradicional de Santa 
Eugénia em honra de Nossa Se-
nhora da Vitória. 
A Procissão de domingo, cheia 

de colorido, foi o complemento e 
o principal da simpática festa. 
0 orador foi o consagrado sempre 
atentamente escutado Rev. P a Ben-
jamim Salgado que como sempre 
agradou pela sua quente palavra 
doutrinária. 

Está de parabéns a comissão e 
o muito digno Pároco Snr. P.e-Joa-
quim da Cunha Peixoto nosso res-
peitável Pároco também, pois que 
tudo correu o melhor possível e 
em harmoniosa ordem. 

sonHos 
E urna especialidade da 

pastelaria Arantes 

Visite as novas instalações desta importante 

Casa de Calçado, sita na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar — Barcelos 

PeuSeof 203 

furgonetes 640 f 930 kg. 

Carro ideal para trans-

portes de mercadorias. 

Brcigauto' L.da 
B ra ga 

EM BARCELOS: 

Garagem Parque 

Curso Complementar 
do Liceu 

Os alunos que quiserem 
ser preparados para o 6.° e 
7f ano de Letras e Ciên-
cias, por professores espe-
cíalízados, podem pedir in-
formações na Secretaria do 
Externato D. António Bar-
roso, desta cidade. 

Fogão 
Vende -se, próprio para 

pensão ou casa de grande 
família. Preço excelente. 
Informa esta Redacção. 
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Oleos Lubrïf icantes 

Vende nas melhores condições 

António Augusto , da Rocha Portela 
BARCELOS 

I•àü4`s'  sa%as 'izif:i'sêaaitl •Easiìs3á?i:::.:•4iS6 's..à;d«::,::isso 4i:iiº: =a4i•iss'i•x.;ss£iiif•iïsiüis•sszsu s+ r+ •S 1LiiÁ9liiLiSY1II.114 

Agente da S A C C7► R 
X111111{IU1111RIIINgI{IIIIIIIIIIlIIUIIIIIlll111EIfiII•I111A1111111IIIIIIIIII1fIII111111111UlllllllllllllllllllltllllllllllllllllllillllllllllllfllfllfifllillRIIIIINl1lllltll{IIIIINIIIIIplllllllr 



Página jornal de marcelei 

Redacção e Administração: 

Rua D. itónio Barroso, 41-44 
TELEFONES 8351 e 8451 

Composto e Impresso: 

BARCELOS Tel 8428 

Tipografia «Y i f ó r 1 ci » 

 iw;=;.'r...... 4,WíF a,4-.;D$Z;B*A&4iiii►P 

(fiRTflS  DA flIDIM 
(Continuação da página 1) 

sobretudo. O seu patrio-

tismo está na  medida dos 
empregos que usufruem. 
L, na chamada Política, 

desculpa o plebaïsmo, de 
barriga. 
Só defendem um ideal na 

medida em que ele lhes dá 
de comer. Não penses que 
aí é um caso â.parte, Não. 
Tenho tomado conheci-
mento do -que se vai pas-
sando noutras terras e re-
conheço que a mesma peste 

a invade. 
Atravessamos uma hora 

de crise. Repara no que se 
está a passar com o futebol. 
Quase valia a pena montar 
uma agência para tratar de 
transferências e colocação 
de jogadores. Digo-te que 
era negócio rendoso. Hoje, 
meu caro Manuel, tal qual ` 
como em témpos da Roma 
pagã, o homem vende-se e é 
entregue a quem oferecer 
maior garantia. O dinhei-
ro ... o maldito dinheiro 
•só não compra oCéu — o 
único lugar dos cosmos onde 
ainda há seriedade. De res-
to tudo se vende nessa feira 
infame da vida. Desculpa, 
meu caro Manuel, estas ver-
dades duras e amargas e crê 
na minha perene amizade. 

]pão Pedro 

Novo'  e distinto 
colaborador 
Recebemos do ilustre Pro-

fessor do Liceu de Braga 
Snr. Dr. Arnaldó Azevedo 
Pinto— preciosa colaboração 
e uma amabilíssima carta. 

Entre outras coisas adver-
te-nos: 

<Mando-lhe  uns inocentes 
arranjos poéticos, dos -mui-
tos que brotam, sem artifícios 
nem preocupações de escola, 

.mais do coração, do quê da 
inteligência. ' 

Peço-lhe que os publique. 
A este favor, acrescento 

um pedido: evitar comentá-
rios, elogios prováveis, que 
tanto detesto. 

Sou, por temperamento, 
modesto,-amo todas as virtu-
des do Cristianismo. Mesmo 
que atingisse as culminâncias 
do Pensamento — o que nun-
ca conseguirei— só a Deus o 
ficaria a dever... 

Por estas palavras podem 
os leitores avaliar da gran-
deza edos primores de ca-
ráçter do nosso novo e dis-
tinto .colaborador, 

Meu Ex.mO Amigo: 

Gentilmente, pediu-me ver-
sos... Não sou Poeta, e os 
Poetas verdadeiros, nesta 
época povoada de fantasmas 
e de indiferença, devem so-
frer imenso! Nesta altura 
atómica, excessivamente me-
cânica, aSensibilidade cris-
talina tende, a desaparecer. 
O que lhe envio, será, quando 
muito, a resultantè, simples, 
desataviada, dum estro hu-
milde, alheio a aplausos. Lon-
ge de mim, impôr, como 0 
terrível tirano de Siracusa, 
as minhas apagadas produ-
ções... Permita 'que recor-
de odistante episódio: o cé-
lebre poeta filomeno, acabava 
de regressar dum longo cati-
veiro, quando foi convidado 
a dar a sua opinião, a res-
peito duns péssimos versos 
do tirano. Aturdido, excla-
mou: <Mandem-me para as 
latomias 1 -». Lealmente, pre-
feria voltar para as imensas 
prisões, talhadas a pique na 
rocha calcária... 
De V. Ex.a, com toda a 

consideração, 

Arnaldo de Azevedo Pinto 

>Ao sabor da brisa.. . 
Arnaldo de Azevedo Pinto 

De concentrar, demorando, 
Os meus olhos, nesses teus, 
Eu já vivo, duvidando, 
De ser o dono dos meus! 

Duvida de tudo, tudo, 
Que duvidando assim, 
—Num juramento me escudo— 
Nunca duvidas de mim... 

A casa, por Deus, doada 
Ao meu sentir satisfeito, 
É toda, de Amor lavrada, 
Cabe dentro do meu peito t 

joeira penas, extingue 
Valor de penas estranhas. 
Certq tormento distingue, 
E não tens penas tamanhas. 

Pouca se perde, cedendo 
A vergonha, diz alguém... 
Mal dos que seguem, descendo, 
E s6 merecem desdém! 

Custa encontrar agasalho, 
No desconforto do Mundo... 
A quem defende o Trabalho, 

0 mal, é menos profundo... 

Fiquei preso, da prisão, 
Sem grades, nem carcereiro, 
Que encontrei, na sugestão 
Do teu amor feiticeiro... 

Há, na pobreza, virtude, 
Na riqueza, tentação, 
E, sempre, solicitude, 
Num bocadinho de pão! 

Conta; vélhinho, o passado... 
Na tua voz, vou sentindo, 
No panorama evocado, 
As vidas evoluindo... 

As sobras da tua mesa, 
Dessa lauta ostentação, 
Dadas com delicadeza, 

,firam fona e dectsão! 

considerações 

Imporfunas . 
(Continuação da página 1) 

mento, da cultura ou da 
santidade. ` 
Neste século e nesta hora 

vertiginosa e atómica há 
uma atordoaste loucura que 
não distingue entre o bem 
e mal, entre o lícito e a proi-
bido, entre o vício e a vir-
tude e só genuflete diante 
do gtìe representa a matéria 
corrompida. 

 Missa Nova do P.e Joa-
quim da Silva Lopes 
(Continuação da página 1) 

melro da autoria do .dis-
t•ato compositor musical 
Dr. Manuel Faria. 
Às Lavandas serviram os 

Srs. Dr. Furtado Martins, 
distinto advogado, Dr. Al-
berto Araújo Lima, Jaão 
Carlos Miranda, João Fa-
ria, João Oliveira Leitão, 
António Gomes de Olivei-
ra, Agostinho da Silva Lo-
pes, Davr'd Araújo e Antó-
nio Moreira Miranda. Na 
fim da Missa que decorreu 
no mero da maiorpiedade 
e emoção teve lugar a sem-
pre comovente cerimónia do 
beija-mão ao neo-presbite-
ro. Foram distribuídos san-
tinhos atados os presentes 
comemorativos desta data. 
Depois foi servido um lauto 
almoça em que tomaram 
parte muitos convidados, 
tendo usado da palavra, no 
momento próprio, os Reve-
rendos João Marques, o Pá-
roco de Grimancelos, Pa-
dre Costa Lima, P.e Albino 
Pereira, Dr. Furtado Mar-
tins, Furriel Aviador Re-
bela Carvalher'ra e Luis 
Gachineiro Cunha. Todos 
os oradores destacaram as 
qualidades do P.° Silva Lo-
pes eauguraram um fecun-
do apostolado ao Nova Sa-
cerdote. 
Por fim levantou-se o ho-

menageado que proferiu pa-
lavras de agradecimento. 
Ao P.e  Silva Lopes apre-

sentamos em nome do torna! 
de Barcelos de que é colabo-
rador prestimoso, muitos 
parabéns e murtas felici-
dades. 

A. R. 

niversário da Morte 
de D. Ántónïo Barroso 

Em comemoração da Morte 
do Santo Bispo do Porto 
D. António Barroso houve, 
na paroquial de Remelhe— 
Terra da sua naturalidade--
na passada>segunda-feira um 
terna do missas. 

Seminário das Missões 
em Yiana do Castelo 

Vai ser solenemente inau-
gurado, na cidade de Viana 
do Castelo, um grande. Semi-
nário das Missões em que 
poderão entrar todos os jo-
vens que sejam chamados a 
uma vida mais perfeita. Ë di-
rigido pelos Padres Carmeli-
tas Descalços e não tem ou-
tra finalidade senão estender 
o reinado de Cristo nas almas 
pelo amor e pela penitência. 
Aos Superiores do Novo 

Seminário desejamos os 
maiores triunfos no seu apos-
tolado. 

Operação 

No Hospital da Misericór-
dia, foi submetida a uma inter-
venção cirúrgica, encontran-
do-se já completamente resta-
belecida, a professará oficial 
Snr.' D. Maria Emílio Whíte-
man, filha da nossa assinante 
Snr.a D. Encarnação Chaves, 
professara oficial em Areias 
de Vilar. 

P.0  António de ]esus Martins 
Passou na última quiítta-

-feira oaniversário natalício 
do nosso querido e bom ami-
go Snr. P.° António de Jesus 
Martins—ex-pároco de Bar-
celinhos e zeloso capelão de 
S. José. 
Ao virtuoso sacerdote mui-

tos parabéns. ' 

Homenagem ao Snr. Arci-
preste de Braga 

Os paroquianos da impor-
tante freguesia de S. Lázaro, 
Braga, por iniciativa dos or-
ganismos da Acção Católica 
promoveram uma justíssima 
homenagem ao Snr. P.e João 
Manuel de Barros, digníssimo 
Arcipreste de Braga, apro-
veitando apassagem do seu 
aniversário natalício na pas-
sada segunda-feira.-
Ao querido amigo e assi-

nante do nosso jornal apre-
sentamos os mais efusivos 
parabéns é associamo-nos, 
de alma ecoração, ás home-
nagens que lhe prestaram. 

Com a assïsténcia de muitas pessoas reali-
zaram-se, na segunda - feira, as Exéquias 

pelo Dr. iienrique Cabral 
Conforme temos noticiado realizaram-se, na Igreja Ma-

triz de Barcelos, as exéquias pelo Dr. Henrique Cabral que 
foi Delegado do Instituto Nacional do Trabalho no Porto, 
onde faleceu, e que, em tempos exercera as mesmas funções 
no Distrito de Braga. 

Estes actos de sufrágio peia alma do saudoso extinto 
foram promovidos pelos organismos corporativos de Barcelos 
e tiveram a assistência de muitas pessoas de todas as cate-
gorias sociais. 

As 10 horas precisas o Rev. Prior de Barcelos P.° Al-
fredo Martins da Rocha presidindo às Exéquias deu início ã 
cerimónia sendo acolitado pelos Revs. Párocos de Bastuço e 
de Pereira, servindo de Mestre de Cerimónias o Pároco de 
Remelhe. 

Entre o clero que tomou parte nas exéquias lembra-nas 
ter- Visto: Prior de Barcelos, Párocos de Barçelinhos, Fra-
goso, Remelhe, Roriz, Vila Cova, Perelhal, Cárapeços, Sil-
veiras, Várzea, Negreiros, Cabreiros e Gaios, Capelão de 
S. João de Deus e P.° Niconor. 

O Rev. Nuno Archer, S. J., proferiu algumas palavras 
de saudade' ã memória do Dr. Henrique Cabral, 

Assistiram ainda o Snr. Presidente da Câmara, Vice-
-Presidente, vereadores, Luis Pinheiro, Dr. Eurípedes de 
Brito, Dr. Alexandre Sá Carneiro, Dr. Ascensão Correia, 
Antera de Faria, Tenente Durona, Dr. Fernanda Corte Real, 
Subdelegado do I. N. T. de Braga, que representava o Se-
nhor Dr. Valentim de Sousa, Dr. Teotónio de Andrade e 
Castro, Subdelegado do I. N. T. em Braga, Dr. Brochado de 
Oliveira, Subdelegado em Viana, Dr, Jorge da Fonseca, 
Dr. Pinto Nunes, João de Sousa e Silva do Grémio do Co-
mércio, Dr. Joaquim Pais de Vilas Soas, Artur Matos, Antó-
nio Pedrõsa, do Grémio da Lavoura de Braga, João Duarte, 
Mário Campos Henriques, Décio Nunes, Joaquim Macedo 
Correia, Augusto Figueiredo, Dr. Joaquim Reis,Gabriel 
Marques, Bombeiros e Organismos Corporativos. 

Tomaram parte mais de 20 sacerdotes que executaram 
o canto lïtürgico próprio destas comemorações fúnebres. 

Centenas de pessoas se associaram a estes actos náo 
s6 da cidade e concelho, mas também de Braga é do Porto. 

0 Snr. P.° Rodrigo Alves Novais, arcipreste substituto 
que se encontrava ausente fez-se representar pelo Snr. Pa-
dre ,Aberta da Racha, Martins, Director da nossa Jarnalo 
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